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Tópico 1: Educação para a sustentabilidade: introdução ao tema e 

principais conceitos1 

 

Objetivo:  

 

O objetivo deste tópico é definir e discutir os principais conceitos associados ao 

desenvolvimento sustentável e educação para o desenvolvimento sustentável. 

 

Este guia resume os principais temáticas a abordar e remete para leituras 

obrigatórias sobre este tema e que se encontram disponíveis neste tópico. 

 

Competências: 

 

No final deste tópico o estudante deve ser capaz de compartilhar, confrontar e 

desenvolver conhecimentos relacionados com os conceitos associados com o 

desenvolvimento sustentável e a educação para o desenvolvimento sustentável e 

perceber a sua abordagem holística e interdisciplinar. 
 

1.1. Conceitos de Desenvolvimento Sustentável e Sustentabilidade 

 

O Inicio da preocupações ambientais começou associado a uma série de acidentes 

ambientais e das evidencias dos seus impactos que vieram a conhecimento publico 

quer através dos meios de comunicação social quer através de livros de divulgação 

científica como a publicação do livro de Rachel Carson – A Primavera Silenciosa, em 

1962 (Carson, 1962), com relatos e provas científicas dos efeitos do uso de 

pesticidas na agricultura. Outras importantes publicações se seguiram alertando 

para o facto dos recursos naturais não se conseguiram renovar face ao seu 

constante uso. 

 

O consumo de produtos per capita continua a aumentar, nomeadamente nos países 

europeus, sendo que 60 % das despesas do consumo são da responsabilidade das 

famílias e indivíduos (AEA, 2007). O aumento do consumo e seus padrões tem 

inclusivamente anulado os benefícios resultantes do acréscimo de eficiência 

tecnológica, por exemplo compram-se mais telemóveis e eletrodomésticos de última 

geração e anda-se mais de avião. Mas muitos destes materiais associados às novas 

tecnologias necessitam de materiais raros sendo que a sua exploração e utilização 
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tem um elevado impacte ambiental. Cerca de 70 a 80 % dos impactes ocasionados 

no ambiente derivam do consumo na habitação, alimentação e transportes das 

famílias (AEA, 2007). Esses impactes ambientais são fundamentalmente associados 

ao consumo de energia e água e produção de resíduos.  

 

A título de exemplo, a pegada ecológica per capita de Portugal era de 3,9 ha em 

2012. A biocapacidade, indicador relacionado com a capacidade regenerativa do 

planeta para satisfazer as necessidades da humanidade, era em Portugal naquele 

ano de 1,5 hectares por pessoa quando em 2005 era de 1,2 hectares.  "Portugal 

está em défice ecológico”, pois a pegada ecológica, de 3,9 ha/cap, excede o valor da 

biocapacidade, colocando-nos no grupo dos 35 países com maior défice ambiental 

em todo o mundo (Footprintnetwork, 2017) (ver figura 1). 

 

 
Figura 1 – Pegada Ecológica em Portugal (Footprintnetwork, 2017). 

 

 Veja o vídeo o Caeiro, S (2017). Consumo tem que mudar (disponível 

neste tópico). 

 

A habitação do novo milénio assinala uma das mais profundas e decisivas crises da 

história humana. As alterações climáticas são o principal indicador da natureza 

excepcional desta época (Soromenho-Marques, 2010a). Os modos de vida e os 

valores, as hierarquias e os sistemas de organização do poder, do trabalho, e toda a 

relação da humanidade entre si e com o planeta Terra pode-se designar como a da 

procura da sustentabilidade (Soromenho-Marques, 2005).  

https://player.vimeo.com/video/207316508
file:///C:/Users/Sandra Caeiro/Desktop/Sabugal2011/educacaoDS.wmv
file:///C:/Users/Sandra Caeiro/Desktop/Sabugal2011/educacaoDS.wmv
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O conceito formal de desenvolvimento sustentável surge em 1987 ou seja o 

Desenvolvimento que procura satisfazer as necessidades da geração atual, sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas próprias 

necessidades” (Relatório de Bruntland, WCED, 1987). 

 

Este conceito de desenvolvimento sustentável está associado a diversos modelos e 

dimensões, abordagens de sustentabilidade forte e fraca, visão holística e ao 

mesmo tempo associado a muita controvérsia e divergência (Baker, 2006, Ayres, 

2008, Waas et al. 2011, UNESCO, 2012, Disterhelft et al., 2013, Michelsen et al. 

2016, Simão, 2017). A “sustentabilidade fraca” representa a definição de 

sustentabilidade, defendida em 1972, em que a única preocupação era a de 

devolver o que se consumiu, em termos de recursos; a segunda, adapta o consumo 

a exigências mais amplas, onde os serviços dos ecossistemas não podem ser 

substituídos por capital humano ou trabalho humano (Ayres, 2008, Neumayer, 

2010). 

 

Sobre estas dimensões e controvérsias deve efetuar a leitura obrigatória 

(disponível no tópico 1): 

 

Simão, J. (2017) Introdução ao Desenvolvimento Sustentável: Conceitos. Recurso 

pedagógico. Universidade Aberta. 

 

 

Associado ao conceito de Desenvolvimento Sustentável emergiu nas ultimas 

décadas a abordagem de Ciência para a Sustentabilidade (Kates et al. 2001). Esta 

abordagem engloba a interação dos processos globais com as características 

ecológicas e sociais de determinados locais e sectores. Esta abordagem integra os 

efeitos de processos-chave em toda as escalas do local ao global; e pretende 

alcançar avanços fundamentais nas capacidade de abordar questões como o 

comportamento de sistemas complexos e auto-organizados, bem como as respostas 

dos sistemas para governar tensões múltiplas e interativas (Komiyama e Takeuchi, 

2006, Jaeger, 2009, Miller, 2013). Simplificando, esta abordagem investiga as 

interações complexas e dinâmicas entre sistemas naturais e humanos e como estes 

podem ser transformados e geridos  de forma sustentável numa perspectiva de 

longo prazo (Disterhelft et al., 2013). A ciência para a sustentabilidade acima de tudo 

significa a ponte entre a ciência e sociedade e a ligação do conhecimento à ação 

para a sustentabilidade e criar novas visões de bem-estar natural e social. Estas 

ideias abrangem os princípios da Educação para o Desenvolvimento Sustentável, 

um campo emergente da ciência educacional com fortes laços com a ciência da 

sustentabilidade (Disterhelft et al., 2013). 

 

Associada a uma abordagem mais interdisciplinar e integradora e em linha com as 

correntes de uma sustentabilidade forte encontram-se associados outros conceitos 

como: 

http://elearning.uab.pt/pluginfile.php/595650/mod_page/content/2/desenvolvimentoSustentavelconceitos2017_.pdf
http://elearning.uab.pt/pluginfile.php/595650/mod_page/content/2/desenvolvimentoSustentavelconceitos2017_.pdf
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Economia Circular - conceito estratégico que assenta na redução, reutilização, 

recuperação e reciclagem de materiais e energia. Promove um modelo económico 

reorganizado, através da coordenação dos sistemas de produção e consumo em 

circuitos fechados (EMF, 2012). 

 

Decrescimento económico – Perspectiva económica em que o crescimento 

económico deve dissociar-se do Produto Interno Bruto (PIB), pois o aumento do PIB 

não é suportável pelos ecossistemas. De acordo com esta perspetiva a melhoria das 

condições de vida deve ser obtida sem aumento do consumo, e com alterações dos 

estilos de vida e padrão do consumo e as politicas publicas devem basear na 

perspetiva da “prosperidade sem crescimento” (Jackson, 2013).  

 

A luta pela sustentabilidade, em qualquer dos vários nomes que ela tem vindo a 

assumir nas ultimas décadas e em qualquer das frentes onde ela se joga – nas 

politicas, nas empresas, no ambiente domestico, permanecerá como o terreno de 

luta privilegiado para todos aqueles que não desistem do que é justo e necessário 

(Soromenho-Marques, 2010b). 

 

 Veja o vídeo de Amador e Caeiro, S (2009). Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável (disponível neste tópico) 

 

1.2. Conceitos de Educação Ambiental e Educação para a 

Sustentabilidade 

 

As questões da necessidade de Educação Ambiental já remontam aos anos 60 do 

Século XX, quando sugerem as principais preocupações relacionadas com os 

impactes ambientais das diversas ações humanas e acidentes associados. 

 

O conceito formal de Educação Ambiental (EA) surgiu pela primeira vez em 1970 no 

Workshop internacional de Educação Ambiental da União Internacional da 

Conservação da Natureza em Carson City, EUA, como o processo que consiste em 

reconhecer valores e clarificar conceitos com o objetivo de incrementar as atitudes 

necessárias para compreender e apreciar as inter-relações entre o Homem, a sua 

cultura e o sistema biofísico (Carapeto et al., 1999).  

 

Em 1972, na Conferência das Nações Unidas (ONU) sobre Ambiente Humano 

organizada em Estocolmo, Suécia, a educação para as questões ambientais era já 

uma prioridade. Sob a égide da Organização das Nações Unidas para a Educação 

Ciência e Cultura (UNESCO), e do Programa das Nações Unidas para o Ambiente, a 

Conferência de Belgrado (1975) sistematiza e impõe o conceito de EA, quer 

enquanto processo permanente e participativo de explicitação de valores, instrução 

sobre problemas específicos relacionados com a gestão do ambiente, formação de 

https://youtu.be/n-Qp1pLQtmE
https://youtu.be/n-Qp1pLQtmE
file:///C:/Users/Sandra Caeiro/Desktop/Sabugal2011/educacaoDS.wmv
file:///C:/Users/Sandra Caeiro/Desktop/Sabugal2011/educacaoDS.wmv
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conceitos e aquisição de competências que motivem o comportamento de defesa, 

preservação e melhoria do Ambiente, quer apontando a formação da população 

mundial, quer como desejo último da EA (ME, 2017, p. 8). 

 

Sobre a contextualização e história do conceito de Educação Ambiental deve efetuar 

a leitura obrigatória (disponível no tópico 1): 

 

Carapeto, C.(Coord.); Louro, F. A. e Caeiro, S. (1999). Educação Ambiental. 

Universidade Aberta. 

 

 

Vinte anos depois da Conferência de Estocolmo em 1992, na Conferência das NU 

sobre Ambiente e Desenvolvimento que ocorreu no Rio de Janeiro, é publicado um 

programa de ação através da Agenda XXI com o objetivo de preparar o mundo para 

os desafios do século XXI (WCED, 1992) e de pôr em prática o conceito de 

Desenvolvimento Sustentável, anteriormente publicado no Relatório de Bruntland. 

No seguimento desta conferência em 1992, a UNESCO criou a Década das Nações 

Unidas da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (DEDS), 2005 – 2014, 

que permitiu a realização de inúmero de iniciativas, documentos e orientações de 

apoio à implementação da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) 

(UNESCO, 2012).  

 

Começou-se então a verificar-se que alguns autores substituem a expressão 

“Educação Ambiental” por “Educação para o Desenvolvimento Sustentável” (EDS) 

em particular depois da DEDS (Schmidt et al., 2010). Este conceito de EDS reforça a 

ligação entre as atitudes e comportamentos para com o ambiente, os direitos 

humanos, a justiça social e a equidade inter e intrageracional, numa perspetiva de 

integração de conceitos e visão holística da sustentabilidade, ou seja, numa 

abordagem educativa multidisciplinar e de uma evolução de EA para EDS, embora a 

primeira deva também continuar a ser ensinada e praticada, em determinados 

contextos. A EA pode não contribuir tanto para a diminuição dos padrões de 

crescimento económico, ou para a interligação de domínios e compreensão do 

conceito de desenvolvimento sustentável, e melhoria da qualidade de vida 

(Disterhelft et al., 2013), mas trabalha com aspectos relevantes para a conservação 

da natureza, a gestão dos recursos e resíduos, os problemas do ordenamento e a 

conservação do património cultural (Freitas, 2006, Schmidt et al., 2011).  

 

O termo “desenvolvimento” (pela associação com a ideia de crescimento económico 

contínuo) desencadeia algumas resistências à designação de EDS, sendo que 

alguns autores consideram menos polémico e mais assertivo a designação de 

“Educação para a Sustentabilidade” (ES) (e.g. Freitas, 2006, Lozano 2008, Waas et 

al. 2011, Disterhelf et al., 2013). Este conceito de ES está alinhado com o conceito 

de “sustentabilidade forte”, e não tanto de “sustentabilidade fraca”. Assim a utilização 

do termo “sustentabilidade” em detrimento de “Desenvolvimento Sustentável” atribui 

mais enfâse ao sistema ambiental e na capacidade da humanidade ser capaz de 

http://elearning.uab.pt/pluginfile.php/595650/mod_page/content/2/ConceitosEA.pdf
http://elearning.uab.pt/pluginfile.php/595650/mod_page/content/2/ConceitosEA.pdf
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viver dentro dos limites do planeta (Lozano, 2008, Waas et al., 2011). Ao mesmo 

tempo, ambas as designações são utilizadas sem um significado ou objetivo 

especifico, razão pela qual muitos investigadores as criticam como conceitos pouco 

claros e esclarecedores (Barth, 2016). Nesta linha de pensamento, a EDS/ES deve 

considerar que os recursos naturais são limitados e portanto não existe crescimento 

infinito, e que a melhoria das condições de vida podem ser asseguradas sem 

aumento do consumo, ou seja de acordo com um decrescimento económico 

(Jackson, 2013). Os modelos de produção e consumo sustentável devem também 

ser abordados de acordo com uma economia circular, substituindo os modelos 

lineares, passando a basear-se na redução, reutilização, recuperação e reciclagem 

de materiais e energia (EMF, 2012). As práticas de EDS/ES devem assim seguir um 

pensamento baseado nestes modelos económicos mais sustentáveis, que 

promovam a eficácia do processo da Educação para a Sustentabilidade (Andrews, 

2015). 

 

Sobre a ligação do conceito de Educação Ambiental e de EDS/ES deve efetuar a 

leitura obrigatória (disponível no tópico 1): 

 

Freitas, M. (2006). Educação Ambiental E/Ou Educação Para O Desenvolvimento 

Sustentável? Uma Análise Centrada Na Realidade Portuguesa. Revista 

Iberoamericana De Educación. 41, 133-147. 

 

 

Conforme já referido anteriormente associado à EDS/ES está também relacionado o 

conceito de “Ciência para a Sustentabilidade”, Ambos os campos, “Ciência da 

Sustentabilidade” e “ESD/ES”, compartilham aspectos comuns, como: (i) são 

orientados por problemas, (ii) empregam investigação inspirada no uso, e (iii) lidam 

com problemas de práticas e políticas (Barth e Michelsen, 2013). A EDS/ES 

sugerem numa abordagem mais ativa, holística, transformadora, interdisciplinar, de 

co-responsabilidade, comparativamente a uma abordagem de simples transmissão 

de conhecimentos (Barth e Michelsen 2013; Disterhelft et al., 2013, Andrews, 2015, 

Barth, 2016, Annan-Diab e Molinari, 2017, Cicmil et al., 2017, Dloulá e Pospísilová, 

2017) (ver Figura 2).  

 

De acordo com o estudo de Schmidt et al., 2016 resultante do Primeiro Grande 

Inquérito sobre Sustentabilidade ao Portugueses, a educação/formação sobre 

Sustentabilidade constituem as grandes apostas de investimento e onde existe ainda 

muito trabalho a fazer. 

http://elearning.uab.pt/pluginfile.php/595650/mod_page/content/2/EA_e_ou_EDS%20copy.pdf
http://elearning.uab.pt/pluginfile.php/595650/mod_page/content/2/EA_e_ou_EDS%20copy.pdf
http://elearning.uab.pt/pluginfile.php/595650/mod_page/content/2/EA_e_ou_EDS%20copy.pdf
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Figura 2- Abordagens de implementação da EDS/ESS. 

 

A EDS/ES deve estar associada à literacia para a sustentabilidade, devendo 

significar competências adquiridas nas questões da sustentabilidade, em particular 

no contexto escolar mais formal, mas não só. Isto significa a capacidade do 

aprendente em aplicar os seus conhecimentos e analisarem, raciocinarem e 

comunicarem com eficiência, à medida que colocam, resolvem e interpretam 

problemas em situações concretas. Em particular ser dotado de Literacia Ambiental 

(LA), implica possuir mais do que conhecimento acerca de temas ambientais, mas 

acima de tudo, esclarecimento e consciencialização sobre as relações dos sistemas 

naturais, das questões e problemas ambientais, bem como das estratégias e 

soluções disponíveis para a sua resolução (Gomes et al., 2014). A LA envolve um 

conjunto diversificado de conhecimentos de e sobre ciência, bem como de 

competências nos domínios do conhecimento, raciocínio, comunicação e atitudes de 

carácter científico e transversal, que se vão desenvolvendo ao longo da vida do 

individuo e que permitem o bom exercício dos seus deveres quer laborais quer 

cívicos (Gomes et al, 2014). O mesmo raciocínio se pode transpor para a literacia 

para a sustentabilidade. 
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Leituras complementares não obrigatórias (disponíveis no tópico 1) 

 

Santos, P.T., Azeiteiro, U.M., 2014. Literacia Ambiental Captar5 (1): Pp 82. ISSN 

1647-323X 

Schmidt, L., Truninger, M., Guerra, J.,  Prista, P. (2016). Primeiro Grande 

Inquérito sobre Sustentabilidade. Relatório final. Missão Continente. Observa. 

Instituto de Ciências Sociais. Universidade de Lisboa. 

Disterheft, Caeiro, S. Azeiteiro, U., Filho, W. L. (2013). Sustainability Science and 

Education for Sustainable Development in Universities: A Way for Transition In S. 

Caeiro et al. (eds.), Sustainability Assessment Tools in Higher  Education 

Institutions, Springer. 3 – 27. 

Soromenho-Marques, V., 2005. Os Desafios da Crise Global e Social do Ambiente, 

Metamorfoses. Entre o Colapso e o Desenvolvimento Sustentável, Mem Martins, 

Publicações Europa-América,  pp. 19-35. 

Soromenho-Marques, V. 2010. As Encruzilhadas da Crise Contemporânea. Por um 

Futuro Sustentável.  Revista Communio. Revista Internacional Católica nº1, 329 – 

338. 

Soromenho-Marques, V. 2010. Desenvolvimento Sustentável. Correntes e 

Polémicas em Tempos Difíceis. Revista «Dirigir»., n.º 115-116, Julho-Dezembro 

2011, pp.3-9. 
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